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Acordo Coletivo Unificado 2011/2013

A Petrobrás continua enrolando os
trabalhadores e ficou de apresentar sua
contraproposta econômica apenas no
dia 27 de outubro, quase dois meses
após a Federação Única dos
Petroleiros (FUP) e seus sindicatos
entregarem a Pauta de Reivindicações.
Reunido na última sexta-feira, 21, o
Conselho Deliberativo fixou o dia 10
de novembro como prazo final para
conclusão das negociações e definiu
um calendário de mobilizações para a
categoria. Assim, o Sindipetro Caxias
está convocando sessões de
assembleia, entre 29 de outubro e 3
de novembro (vide calendário), para
os petroleiros da Reduc e do Tecam
avaliarem o indicativo de realização da
Operação Gabrielli, seguindo as
orientações do presidente da empresa
no Fórum de SMS, que consiste em
cumprir todos os procedimentos de

segurança em todas as atividades
realizadas pelos trabalhadores,
mobilizações e paralisações surpresa
e uma greve por tempo indeterminado
a partir do dia 16 de novembro, com
parada e controle de produção. Tudo
para pressionar a Petrobrás e a
Transpetro a atenderem às
reivindicações da categoria.

A estratégia da Petrobrás é clara:
quer esticar ao máximo a negociação
para pressionar os trabalhadores a
fecharem um Acordo Coletivo de
Trabalho rebaixado. Mas os petroleiros
não cairão nessa armadilha. Já mostraram
que estão unidos e fortes na mobilização
do último dia 19. Agora irão avaliar os
próximos passos para a conquista de um
ACT digno da categoria.

Entre os principais pontos da Pauta
de Reivindicações dos petroleiros
estão o ganho real de 10%, a revisão

do PCAC, a segurança no emprego
com a implantação da Convenção 158
da OIT, a extensão da licença
maternidade de 180 dias para as mães
adotantes, o abono de cinco faltas ao
ano, a implantação do turno para os
trabalhadores da manutenção, o
pagamento de toda hora extra com
adicional de 200% sobre a hora
normal, o pagamento dos feriados de
turno, o regramento das PLRs futuras,
a possibilidade de incluir pai e mãe na
AMS, a implantação do Plano Petros
2 e dos adicionais de campo na
Transpetro, a primeirização de todos
os postos de trabalho permanentes, a
recomposição dos efetivos, o
fortalecimento das CIPAs e a
participação dos sindicatos em todas
as comissões de investigação de
acidentes, independentemente do tipo
de ocorrência.

Petroleiros irão avaliar Operação

Gabrielli e greve a partir do dia 16

REDUC 
DIA HORA GRUPO 

29/10 07 B 
29/10 15 E 
31/10 07:30 H.A 
01/10 07 C 
01/11 15 A 
03/11 15 D 

TECAM 
DIA HORA GRUPO 

31/10 15 C(e)/B(s) 
01/11 15 D(s) 
03/11 07 E(e)/A(s) 
03/11 07:30 H.A 
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Pelo presente edital, conforme artigo 29 do Estatuto do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de Destilação e Refinação de Petróleo de Duque de
Caxias, situado na Rua José de Alvarenga, 553/Centro, o Presidente convoca
todos os associados  que compõem a base de representação do Sindipetro
Caxias, conforme o artigo 9º do Estatuto, a comparecerem as assembleias
conforme tabela em anexo.

Pauta: 1 – Operação Gabrielli;
     2 – Greve por tempo indeterminado a partir do dia 16 de novembro,
     com parada e controle de produção.

Duque de Caxias, 26 de outubro de 2011
Simão Zanardi Filho - Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA



Mobilização teve adesão maciça na Reduc e Tecam
Os petroleiros de Duque de Caxias mais

uma vez deram o exemplo, cumprindo o
que havia sido decidido pela categoria em
assembleia. No último dia 19 de outubro,
os trabalhadores de turno e do setor
administrativo da Reduc e do Terminal de
Campos Elíseos atrasaram por duas horas
o inicio do expediente e cortaram a
emissão de Permissões de Trabalho (PT),
apesar da pressão dos gerentes, que
tentaram intimidar os trabalhadores.
Durante a paralisação, o Sindipetro Caxias
debateu com a categoria o Seminário
Nacional de Preparação de Greve realizado
pela FUP e avaliou os tímidos avanços das

últimas negociações com a Petrobrás,
ressaltando que, se preciso for, a categoria
realizará uma greve com parada e controle
de produção.

O Sindipetro Caxias mobilizou os
trabalhadores ainda no dia 18, à noite,
reunindo os turneiros do Grupo B no Arco
da Reduc para orientar sobre a paralisação
do dia seguinte e a não emissão de PT. Pela
manhã, os trabalhadores do Grupo E
iniciaram o atraso de mais de duas horas
no início do expediente e foram
acompanhados pelos petroleiros do
Horário Administrativo. A entrada do turno
e do HA na refinaria se deu por volta das

10 horas. No Tecam, a adesão ao
movimento também foi forte, com os
trabalhadores do HA atrasando o início do
expediente por duas horas. Na parte da
tarde, foi a vez dos turneiros do Grupo C
da Reduc realizarem a mobilização.
Resultado: durante as 24 horas do dia 19
de outubro a Petrobrás enfrentou grandes
dificuldades, pois os petroleiros da Reduc
e Tecam realizaram tudo o que ficou
decidido nas sessões de assembleia, numa
demonstração de força, unidade e
disposição para lutar por avanços e
conquistas no Acordo Coletivo de Trabalho
da categoria.

A votação para a eleição da
Comissão Interna de Prevenção de
Acidentes (CIPA) da Reduc começou
no dia 18 de outubro e vai até 1º de
novembro pela intranet. Para a gestão
2011/2012, cada trabalhador pode
votar em até 09 candidatos. A CIPA é
um dos melhores instrumentos que os
trabalhadores possuem para a
prevenção dos acidentes e doenças
ocupacionais. É importante escolher
candidatos comprometidos com a luta
dos trabalhadores.

Para que o trabalho dos cipistas seja
efetivo é necessário o respeito às
deliberações da CIPA pela gerência, a
não-alteração do calendário anual de
reuniões, a escolha pela Petrobrás do
candidato mais votado para presidente
da CIPA, a indicação pela empresa dos
candidatos não-eleitos pela ordem de
votação, a autonomia para a CIPA
investigar qualquer acidente de
trabalho, a garantia de liberação para o
cipista participar das reuniões
ordinárias, extraordinárias e de
subcomitês, a concessão de quatro
horas semanais para o cipista realizar
seu trabalho da CIPA e a indicação de
dois cipistas para acompanhar a
monitoração ambiental de benzeno e
ruído realizada pela Higiene
Ocupacional.

É preciso eleger trabalhadores que
deixem o discurso de lado e coloquem
a mão na massa. Vamos eleger
companheiros que realmente estejam
dispostos a contribuir para a prevenção
dos acidentes. O Sindipetro Caxias
indica alguns candidatos à CIPA da

Vote nos candidatos apoiados pelo Sindipetro Caxias

ALEX DE SOUZA BARCELOS

ALEXANDRE TITO DA C. REGO

EZEQUIEL LUIZ DA SILVA

FLAVIO MONTEIRO DA SILVA

GLAUCIO FRANCA PINTO

 

HEITOR LUIZ MARTINS DA CUNHA

JORGE MELO AFONSO JUNIOR

JOSE THIAGO PINTO MOREIRA

LUIS ALBERTO SILVA FERREIRA

MARCOS ANTONIO DE SOUZA

RENATO PAIVA DE ALBUQUERQUE

ROBSON SILVA DE SOUSA

ROGERIO REGO VARELLA

THIAGO REBELLO SILVA

WLADIMIR COUTINHO DOS SANTOS

Eleição da CIPA da Reduc continua

Reduc para a gestão 2011/2012. Caso
algum outro candidato queira o apoio
do Sindipetro Caxias basta entrar em
contato com a coordenação.


